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CAPÍTULO XXIII 

O USO DAS TECNOLOGIAS NA EDUCAÇÃO 

Dayana Lucia Rodrigues de Freitas37; Rosiene Fonseca de Sousa38; 

Maria Regilene Gonzaga de Souza39; Edjane Miranda de Queiroz Silva40. 

DOI-Capítulo: 10.47538/AC-2020.01-23 

 

RESUMO:  

Vivemos em um mundo onde a tecnologia se faz presente em todas as áreas da nossa vida, 

não sendo mais aceito que a escola não se adeque a essa nova realidade social. O presente 

texto apresenta-se de um estudo inicial sobre o uso das tecnologias na educação como 

forma de instigar o interesse do aluno pelos estudos. Este trabalho tem como objetivo 

analisar a inclusão das novas tecnologias sob a ótica educativa, bem como a análise da 

utilização das redes sociais como um canal educativo para os jovens, visto que os mesmos 

estão inseridos no mundo digital. Trata-se de um estudo bibliográfico baseado nos autores 

Jucieude et.al. (2016); Moran (1995); Serafim; Souza (2011) e Souza (2018), dentre 

outros. Pode-se concluir que o uso das tecnologias e das redes sociais pelo professor como 

forma de extensão do conhecimento pode ser benéfico e atrair a curiosidade e o interesse 

dos alunos. Desta forma, os docentes devem investir nesse tipo de tecnologia para 

melhorar e ampliar o processo de ensino-aprendizagem.   

PALAVRAS-CHAVE: Tecnologias da comunicação. Educação. Levantamento 

Bibliográfico. 

   

INTRODUÇÃO  

A história da educação no Brasil percorreu diversos caminhos para chegar ao 

atual contexto educacional. Durante sua caminhada, a conquista da Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional (Lei nº 9394/96) foi um dos maiores destaques para o 

desenvolvimento do progresso da educação, o que possibilitou várias mudanças positivas 

nessa área, proporcionada por vários fatores, como as práticas discursivas de oralidade, 

escrita e leitura dentre tantos outros. Ações realizadas neste âmbito podem trazer 

benefício para a população, com estímulos para a capacitação do discernimento, da 

reflexão e criticidade, configurando as políticas educacionais dessas práticas como 

importantes instrumentos de mudanças sociais (LEÃO, 2005).  

 
37 Mestra em Ciências da Educação (CECAP). Docente nos Município de Macau/RN e Guamaré/RN. Orcid: 

https://orcid.org/0000-0001-5355-3547. Lattes: http://lattes.cnpq.br/5122671799874415. E-mail: 
dayannaproducoes@gmail.com.  

38 Pedagoga. Diretora do PROART, no Municipio de Guamaré/RN. E-mail: rosifonseca19@hotmail.com 

39Pedagoga. Mestranda em Ciencias da Educação pelo CECAP. E-mail: eneliger_souza@hotmail.com 

40 Mestra em Ciências da Educação pelo Centro de Educação Continuada e Aperfeiçoamento Profissional (CECAP). 
E-mail: edjaneuern@gmail.com 

https://orcid.org/0000-0001-5355-3547
http://lattes.cnpq.br/5122671799874415
mailto:dayannaproducoes@gmail.com
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Hoje vivemos em um mundo onde a tecnologia se faz presente em todas as áreas 

da nossa vida, modificando desde os aparelhos eletrônicos até mesmo as relações 

interpessoais e relacionamentos afetivos (MORAN, 1995). Com todas essas mudanças 

ocorridas na sociedade a partir do uso da tecnologia da informação, faz-se necessário uma 

mudança nas instituições educacionais, não sendo mais aceito que a escola não se adeque 

a essa nova realidade digital, sendo necessária essa mudança para a “sobrevivência” das 

instituições de ensino (SERAFIM; SOUZA, 2011).  

Com a ampliação e consolidação da era digital os professores devem mudar seus 

hábitos e incorporar o das tecnologias da informação no cotidiano de suas aulas. Desta 

forma, o presente trabalho tem como objetivo analisar a inclusão das novas tecnologias 

sob a ótica educativa, bem como analisar a utilização das redes sociais como um canal 

educativo para os jovens, visto que os mesmos estão inseridos no mundo digital. 

Este trabalho se justifica pela importância do estudo sobre as tecnologias da 

comunicação visando à incorporação dessas tecnologias no cotidiano da sala de aula, 

contribuindo para o processo de ensino-aprendizagem de uma sociedade conectada com 

o mundo virtual.  

 

METODOLOGIA  

O presente texto trata-se de um estudo bibliográfico sobre o uso das redes sociais 

na educação como forma de instigar o interesse do aluno pelos estudos. Trata-se de um 

estudo inicial, baseado nos autores Jucieude et.al. (2016); Moran (1995); Serafim; Souza 

(2011),  Souza (2018), dentre outros. 

 

AS NOVAS TECNOLOGIAS DA COMUNICAÇÃO E A SOCIEDADE  

Na atual sociedade as informações e o acesso ao conhecimento vêm por todas as 

partes. Uma pessoa consegue interagir em diversos grupos sociais ao mesmo tempo, 

construindo relações diferentes em cada um, criando sua própria percepção de mundo 

(JUCIEUDE; et.al., 2016). 

A tecnologia consegue alterar o sentido da realidade, modificando a percepção 

de tempo e espaço e até mesmo a forma de se relacionar com o mundo (MORAN, 1995).  

Dentre as várias mudanças comportamentais causadas pelos avanços tecnológicos, 

podemos citar:  
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Antigamente o telefone interurbano -por ser  caro  e demorado- era 

usado para casos extremos. A nossa expectativa em relação ao 

interurbano se limitava a casos de urgência, economizando 

telegraficamente o tempo de conexão. Com o barateamento das 

chamadas, falar para outro estado ou país vai tornando-se mais habitual, 

e ao acrescentar o fax ao telefone, podemos enviar e receber também 

textos e desenhos de forma instantânea e prazerosa (MORAN, 1995, p. 

3). 

O autor também relata sobre outras alterações comportamentais, onde passamos 

a necessitar do som e da imagem para a comunicação: “Inicialmente com o cinema preto 

e branco e mudo, posteriormente, o cinema colorido e com som; a televisão também foi 

modernizada, hoje com telas planas e de alta definição de imagem e som de alta 

qualidade” (MORAN, 1995).  

Com o passar dos tempos surge e com os avanços tecnológicos surgiu a internet, 

que transformou completamente a vida e as interações sociais. Moran (1995) descreve o 

surgimento da internet, onde relata: 

A rede Internet foi concebida para uso militar. Com medo do perigo 

nuclear,  os  cientistas  criaram  uma  estrutura  de  acesso  não 

hierarquizada, para poder sobreviver no caso de uma hecatombe. Ao ser 

implantada a rede nas universidades, esse modelo não vertical se 

manteve e com isso propiciou-se a criação de inúmeras formas de 

comunicação não previstas inicialmente (MORAN, 1995, p. 2).   

A partir de então ocorre uma mudança significativa no comportamento humano 

e nas relações sociais, algo que transformou e transforma toda a percepção de 

comunicação. A Internet transformou a humanidade com sua técnica aplicada para o 

desenvolvimento; principalmente pelo fato dela propiciar “uma comunicação entre 

muitos e para muitos” (SOUZA, 2018).  

Ainda segundo a autora, a “Internet passou a ser um meio revolucionário nas 

últimas décadas por suas características peculiares, pela reconfiguração do sistema de 

pensamento e mais ainda, da ideia de comunicação interligando a Sociedade da 

Informação” (SOUZA, 2018). 

No Brasil, várias mídias sociais que são espaços colaborativos de 

compartilhamento de informações e de construção coletiva do conhecimento por meio de 

interações pela internet são líderes de utilização, sendo que dentre suas aplicações de 

diferentes formatos estão os sites das redes sociais, que são um sucesso oriundo do 



 

207 

   

advento da Web 2.0 na qual a internet evolui de um conceito de utilização da informação 

para um conceito de transformação e partilha de conteúdo, que estabelecem a 

comunicação, a interação, a colaboração, a confiabilidade, a interconectividade, a 

expressão de ideias e discussão de diversos temas num ambiente fácil de manipular e 

gerenciar (WERHMULLER, SILVEIRA; 2012). 

Ainda nesse sentido, os autores Oliveira e Ferreira (2011, p. 6) afirmam que “a 

informática e as telecomunicações têm oportunizado novas maneiras de convivência entre 

os homens e, até mesmo, têm modificado as relações do homem com o trabalho e com a 

própria inteligência, fazendo emergir (neo) formas de leitura, escrita e aprendizagens 

diversas”. 

Pode-se perceber que as redes sociais influenciam as relações humanas, bem 

como podem ser usadas como espaços de aprendizagens, pois nelas os jovens estudantes 

desenvolvem várias práticas de leituras e escrita, no processo de interação social/virtual. 

 

AS TECNOLOGIAS DA COMUNICAÇÃO E A ESCOLA 

O sistema educacional, tanto a nível mundial quanto a nível nacional, está 

passando por diversas modificações no que diz respeito à implantação das novas 

tecnologias, sendo mais visíveis essas transformações nos últimos 10 (dez) anos 

(SERAFIM; SOUZA, 2011). Sabendo que os alunos são oriundos de uma sociedade com 

uma gama variada de tecnologia, como televisão, rádio, cinema e internet; cabe às escolas 

se adequarem a esse novo sujeito tecnológico (JUCIEUDE et.al., 2016).       

São inegáveis os avanços tecnológicos já ocorridos no ambiente escolar, 

contudo, muitas instituições ainda enxergam os meios de comunicação pelo aspecto 

técnico e não pelo aspecto cultural. Se ao entrar na escola o aluno já se encontra 

culturalmente inserido no universo midiático, como pode a mesma negar a cultura 

veiculado pelos meios de comunicação em massa?!  (JUCIEUDE et.al., 2016). Desta 

forma, só restam aos sistemas educacionais a imersão definitiva na era tecnológica, 

dinamizando os processos de ensino-aprendizagem (SERAFIM; SOUZA, 2011).  

Entre os vários impasses que permeiam a implantação e o desenvolvimento das 

tecnologias dentro da escola está o fato da capacitação dos professores não 

acompanharem o mesmo ritmo dos avanços tecnológicos, resultando no uso inadequado 

dos recursos ou da não utilização dos mesmos (SERAFIM; SOUZA, 2011). Ainda 
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segundo os autores é fundamental que o docente esteja apto a incluir as tecnologias 

digitais da informação e da comunicação em sua prática pedagógica. 

Dentre as políticas públicas para a instalação das tecnologias na escola, bem 

como para a formação complementar dos professores, pode-se citar o programa Proinfo 

5, implantado em todas as escolas públicas do país. Somente a instalação dos 

computadores não é suficiente para uma mudança definitiva na prática pedagógica, a 

forma como o professor utiliza os recursos tecnológicos esta ligada a sua relação de 

transformação, sendo uma percepção individual de como o mesmo se sente frente a esse 

processo (SERAFIM; SOUZA, 2011).  

É importante ressaltar que o uso das tecnologias não altera a essência da relação 

pedagógica, uma vez que serve tanto para uma pedagogia conservadora quanto 

progressista (MORAN, 1995).  Já que a comunicação e a escola não se separam, o 

professor deve utilizar a tecnologia “visando à transformação da informação em 

conhecimento” (SERAFIM; SOUZA, 2011). Entende-se que mesmo diante de tantos 

avanços, a tecnologia não substitui o professor, apenas transforma sua relação com o 

aluno; uma vez que as informações estão disponíveis por toda a parte (bancos de dados, 

livros, vídeos, programas em CD, etc.) o docente passa a ter um papel de incentivador à 

curiosidade, orientando esse conhecimento e mediando o processo de ensino-aprendizado 

(MORAN, 1995). 

A integração da escola com os meios multimídias proporciona diversos 

benefícios, segundo SERAFIM e SOUZA (2011; p. 22) esses benefícios são: 

A dinamização e ampliação das habilidades cognitivas, devido à 

riqueza de objetos e sujeitos com os quais permitem interagir; a 

possibilidade de extensão da memória e de atuação em rede; ocorre a 

democratização de espaços e ferramentas, pois estas facilitam o 

compartilhamento de saberes, a vivência colaborativa, a Autoria, co 

autoria, edição e a publicação de informações, mensagens, obras e 

produções culturais tanto de docentes como discentes. 

Apesar dos inegáveis benefícios quanto ao uso das tecnologias, muitas escolas 

não enxergam esse potencial, pois compreendem as mídias como impróprias devido seu 

conteúdo de entretenimento (JUCIEUDE et.al., 2016). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 
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O avanço tecnológico tem proporcionado o surgimento de profundas mudanças 

sociais em diversas áreas, afetando todas as esferas da atividade humana. Essa revolução 

originou novas formas de interação e consequentemente de comunicação entre as pessoas, 

desenvolvendo novos gêneros textuais, novas formas de expressão e de uso da linguagem, 

adaptadas a essa realidade introduzida pela exigência de velocidade na comunicação no 

momento da interação virtual. Diante dessa realidade, tem sido comum ver o uso de uma 

nova escrita, com características próprias, diferente da escrita formal. 

A escrita, vista como um meio de expressão das ideias humanas surgiu da 

necessidade do homem em se comunicar, registrar os seus feitos e o seu cotidiano, bem 

como de perpetuar sua cultura e memória ao longo dos tempos. Desde o seu surgimento, 

até os dias atuais, a escrita tem se transformado e acompanhado a evolução da sociedade, 

não apenas na sua forma de grafia, mas na sua utilização, condição e contexto.  

Com os avanços tecnológicos pode-se perceber uma mudança dos “sistemas 

analógicos de produção e transmissão para os digitais”. Os computadores antes utilizados 

apenas por grandes instituições agora encontram-se por toda parte, podendo ser utilizados 

como instrumento de trabalho, de comunicação e de lazer (MORAN, 1995). Nesse 

cenário as redes sociais ganham destaque, devido seu caráter de comunicação rápida e 

entretenimento.  

Com tantas formas de comunicação, real e virtual, a língua apresenta diversas 

variedades. Segundo Souza (2018) “a variação linguística é representada pela 

caracterização dos muitos modos de falar uma língua”. Onde cada variedade pode ser 

utilizada para uma comunicação ou meio social específico. Com relação à comunicação 

nas redes sociais, a autora fala: 

O reconhecimento ou não de determinadas práticas de escrita nas redes 

sociais faz com que o cidadão construa a imagem do senso comum, a 

imagem de transformação da linguagem, com consequente degradação 

da língua? Ao considerar a inserção do tema no campo de estudo das 

Ciências da Linguagem, da Comunicação Social e da Educação, se faz 

necessária uma visão discursiva no que se concebe a escrita como fonte, 

transcrição ou interferência da fala. E portanto, veicular a 

problematização do fenômeno do internetês no âmbito de uma 

avaliação distinta (SOUZA, 2018, p. 8). 

Com todas essas mudanças e adaptações na comunicação, a escola não pode 

desconsiderar a variação linguística, pois seu uso é comum tanto na sociedade como na 
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sala de aula. Desta forma, “as práticas de linguagem a serem tomadas no espaço da escola 

não se restringem à palavra escrita nem se filiam apenas aos padrões socioculturais 

hegemônicos” (SOUZA, 2018). Além disso, as escolas devem se apropriar do uso das 

redes sociais como espaço de aprendizagem, tornando mais atraente o processo de ensino 

aprendizagem.  

Com tanta tecnologia, é possível o renascimento do encantamento da escola, ao 

expandir suas fronteiras e permitir que o estudante converse e pesquise com outros alunos, 

proporcionando a integração de conhecimentos da mesma cidade, país ou do exterior. 

Segundo Moran (1995, p. 6): 

Alunos e professores encontram inúmeras bibliotecas eletrônicas, 

revistas online, com muitos textos, imagens e sons, que facilitam a 

tarefa de preparar as aulas, fazer trabalhos de pesquisa e ter materiais 

atraentes para apresentação. O professor pode estar mais próximo do 

aluno. Pode receber mensagens com dúvidas, pode passar informações 

complementares para determinados alunos. Pode adaptar a sua aula para 

o ritmo de cada aluno. Pode procurar ajuda em outros colegas sobre 

problemas que surgem, novos programas para a sua área de 

conhecimento. O processo de ensino-aprendizagem pode ganhar assim 

um dinamismo, inovação e poder de comunicação inusitados. 

Jucieude et.al. (2016) apontam que os meios de comunicação desempenham um 

papel socializador e formativo relevante, pois atuam como agentes de informação e 

entretenimento em todas as instâncias da sociedade, como a família, a escola e a igreja. 

Portanto, entende-se que existem muitos ambientes de aprendizagem fora da sala de aula, 

que podem ocorrer através de espaços virtuais e do uso das redes sociais. (SERAFIM; 

SOUZA, 2011). Desta forma, cabe às escolas e ao professor a inclusão e afirmação das 

redes sociais como meio possível para a aprendizagem de uma sociedade altamente 

tecnológica e digital.  

 

CONCLUSÕES  

Após a leitura e análise dos textos podemos compreender que as mudanças 

tecnológicas no ambiente escolar já começaram e que não existe possibilidade de regresso 

frente a uma sociedade completamente digital. Cabem às escolas, bem como aos 

professores a inclusão dessas mudanças na sua rotina em sala de aula. 

Além disso, percebemos que há possibilidades do uso das redes sociais como 
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ferramenta e espaço de aprendizagem, sendo um meio virtual de fácil acesso e de gosto 

popular entre os adolescentes, podendo ser bastante explorado pelos professores dentro e 

fora da escola. 

Este estudo trata-se de uma análise inicial, sendo necessário um maior 

aprofundamento do tema para que o mesmo possa ser desmistificado e integrado ao 

cotidiano escolar. 

Por fim, conclui-se que o uso das tecnologias e das redes sociais pelo professor 

como forma de extensão do conhecimento pode ser benéfico e atrair a curiosidade e o 

interesse dos alunos. Desta forma, os docentes devem investir nesse tipo de tecnologia 

para melhorar e ampliar o processo de ensino-aprendizagem.   
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